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sr. Paulo Deleuse e a desapropriação 

da Estrada de Ferro de Araraquara 

O sr, Paulo Deleuse, na publicação que hontem fez neste 
jornal, em resposta a ura artigo meu estranhando que elle não 
assuraisso a responsabilidade das imputaçOes calumnlosas a often-' 
sivas que faz em nome da sociedade anonyma de que 6 presi- 
dente, depois do dizer e repetir que fui "seu antigo e dedicado 
advogado" e de referir que L.- Behrens & Sohne incumblram-me 
de defender judicialmente, os direitos dos obrigaclonistas france- 
ses da antiga Companhia Araraquara, entendeu dever accreseen- 
tar o seguinte: 

"Ha quem diga que essa nova actlridade do 
dr. Gordo é difficilmcnte compatível com os «eus 
actos anteriores, quando era advogado da nossa 
Companhia." 

Não reconheço no sr. Paulo Deleuse autoridade moral para 
constituir-se era meu censor e me ê absolutamente Indiíferente 
o juizo que possa fazer de mim. No exercido de minha profissão, 
sô peço inspirações & minha consciência o 

Fui, effectivamente, durante curto período, advogado do sr. 
Paulo Deleuse e também da São Paulo Northern Hailroad Com- 
pany, em algumas causas, mas não estava, por isso, impossibili- 
tado de acceltar a Incumbência que mo deram aquelles banqueiros j 
allemães. Ao contrario, a altitude que mantive na fallencla da í 
antiga Companhia. Araraquara, impunha-me o rigoroso dever de ! 

acceltar o patrocínio daquella causa como 6 evidente dos íactos : 
jjue passo a expor: ' 
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Por esorlptura publica lavrada a 7 de Fevereiro de 1816, os 
bens e direitos quo constituíam o activo da massa fallida da 
Companhia Araraquara, foram vendidos, em virtude de autorlsa- 
ção judicial, á São Paulo Northern Railroad Company, organisada 
nos E. U. da America do Norte para adquirir e explorar a Estrada 
de Ferro de Araraquara., 

Os credores debenturlstas e chirographarios não receberam 
quantia alguma cm pagamento de seus créditos, porque a venda 
não foi feita a dinheiro. 

Foi feita de accõrdo cora a proposta da empresa adqulrente, 
que obrigou-se a dar aos obrigacionistas, em substituição de suas 
debentures, novas obrigações por ella emlttidas, vencendo juros 
fixos de 5 oio ao anno, cumulativos e preferenoiaes e aos credores 
chirographarios, obrigações nominativas que dariam a seus titu- 
lares direito á metade das rendas líquidas annuaes, pagos pre- 
ferencialmente, os juros devidos aos obrigacionistas.i 

: avui- 

No anno passado, o governo do Estado promoveu judicial- 
mente a desapropriação da Estrada de Ferro de Araraquara, por 
motivos que são públicos e notorios e constam de documentos 
officiaes. (Mensagem do dr. Altino Arantes). 

Julgada por sentença a desapropriação e depositada a Im- 
portância da indemnisação arbitrada — 13.600:000?000, — reque- 
reu a Fazenda do Estado, que fossem publicados edltaes citando 
os credores da São Paulo Northern Railroad Company, afim de 
discutirem seus direitos sobre aquella quantia.. 

Eu, que desde Fevereiro de 1916 não tinha tido noticia algu- 
ma de D. Behrens & Sohne era virtude da guerra européa o do 
bloqueio da AUemsuha, a 5 de Dezembro do anno passado, delles 
recebi ura telegramma incumblndo-me de fazer tudo Quanto toimo 
necessário em defesa dos direitos e Interesses dos obrigacionistas 
da antiga Companhia Araraquara, cujos créditos, atê então ainda 
não haviam sido liquidados^ 

Acceitando o mandato, ofíerecl.^como advogado daquelles ban- 
queiros, no referido concurso de preferencias, artigos — alle- 
gando que a quantia de 15.600:000$000 depositada deveria ser 
applicada de preferencia ao pagamento dos debentures., 

Eis ahl o trabalho judicial de que fui incumbido pelos refe- 
ridos banqueiros allemães e que eu não podia deixar de acceitar 
attenta a rainha acção na íallencia da Companhia Araraquara., 

Estava plenamente convencido de que o sr. Paulo Deleus» 
receberia com immensa satlstacção a noticia de que D. Behrens 
& Sohne haviam constituido um advogado no Estado de S. Paulo 
para defender os direitos daquelles debenturistasa E estava, pelos 
motivos seguintes: 

Desde que foi decretada a fallemcla da Campanhla Araraqua- 
ra o sr. Paulo Deleuse, que residia, então em Pariz, mositrava- 
se grandemente interessado pela sorte dos obrigacionistas, que 
eram, em sua quasl totalidade, fra-ncezes. 
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a; como Deleuse justificou, perante o juiz da fallencia da 
Companhia Araraquara a sua proposta de compra que foi, afi- 
nal, accelta? 

Dizendo que tendo os bens da massa valor Inferior á Iqjpor- 
tancia total das debentures, e mão sendo a receita da B. de Ferro 
sufficiente para o pagamento dos juros desses títulos, o único 
meio que poderia impedir o prejuízo dos debenturlstas seria obri- 
gar-se a empresa adquirente fazer obras importantes na Estra- 
da que augmentassem a sua receita e garantissem o juro annual 
de 5 ojo aos mesmos debenturistas. E para que essa empresa pu- 
desse obter cs capitães necessários para taes obras, era indis- 
pensável que os obrigacionistas renunciassem as suas garantias. 

E agora mesmo, depois de «equestrada a Estrada de Ferro 
de Araraquara pelo governo do Estado, Deleuse telcgraphou a 
E. Behrens & Sohne pedindo-lhes que, como defensores legaes 
dos debenturistas, "coasegniasem «nu» intervenção diplomática, 
afim de cessar o seqüestro". 

Portanto: Deleuse sempre procurou justificar o seu proce- 
dimento, afíirmando que inspirava-se no interesse dos deben- 
turlstas. 

Pois bem: — 
— tendo o governo do Estado desapropriado a. Estrada 

de Perro de Araraquara e não podendo, por isso mesmo, sub- 
sistir a São Paulo Northern Railroad Compamy, .por ter sido or- 
ganisada para adquirir e explorar aquella Estrada, conforme o 
art. S.o dos seus estatutos; 

— constituindo a quantia da 13.6(>0:00(1?0<19, depositada pelo 
governo do Estado, depois da desapropriação referida, o vaior e 
preço de bens que haviam sido hypothecados aos mencionados 
debenturietas, accrcscendo que — "todas as instaUaçOcs fixas • 
moveis uue constituem a Estrada de Ferro de Araraquara foram 
uasas sem nenhuma exccpçâo. »om « dinheiro do» debenturlstas. 

pois que, com o prodncto dessas debentures, todos os emprésti- 
mos anteriores foram resgatados e todas as installações ulterlo- 
res foram realisada*". (Memorial recentemente distribuído, pelo 
dr. R. de Rote — delegado no Brasil do •Comitê* de defesa dos 
debenturietas da E. de P. de Araraquara. constituído em Pariz 
sob os euspiclos da •Associatlon Natloaiale des Porteurs Fran- 
çais des valeurs mobillôres): 

— não tendo os obrigacionistas recebido um único real em 
pagamento do seu capital o juros — 6 manifesto que o sr. Paulo 
Deleuse deveria ter recebido, com a mais viva satisfacção, a no. 
ticla de que D. Behrens & Sohne Iam defender os direitos dos 
mesmos obrigacionistas. 

Qual não foi, porém, a minha surpresa, quando 11 uma carta 
esoripta pelo sr. Paulo Deleuse a L. Behrens & Sohne, datada 

■Se 27 de Março do corrente anno, com as seguintes palavras: 
"O preço a ser pago pelo Estado é de  

15.000:00U$0O0. Esse preço nfto deve ser paga aos 
eredores da Araraquara, nem aos possnidores de 
titnlos da nossa Companhia, MAS DEVERA' SER 
EMPREGADO EM OUTRAS EMPRESAS* (!) 

Eie abi! Os srs. D. Behrens & Sohne, banqueiros «UeraSes, 
em virtude de um contrato e da um dever de horara, esforçam-so 
— como representantes e "trustees" dos obrigacionistas da anti- 
ga Companhia Araraquara, — quasl todo# francezes, — para que 
a mencionada quantia de 15.680^1004000, depositada pelo governo 
do Estado, seja applicada no pagamento dos credores daquella 
companhia, tendo preferencia os referidos obrigacionistas, em- 
quanto que o sr. Paul Deleuse, francez. como presidente da São 
Paulo Northern P^ilroad Company, tem lançado mão de todos 
os meios e recursos para apoderar-se daquella quantia, afim de 
empregal-a cm ontras empresas... 

E como sou o advogado de D. Behrens & Sohne — lade eroe! 
Com esta sueclnta exposição de factos, fica o publico plena- 

uente habilitado para fazer juizo seguro sobre os fuadamentos, 
seriedade e moveis das aggressões do sr. Paulo Deleuse, e fica 
;abendo que o meu procedimento de hoje foi determinado pelo 
le hontem. 

Elo, 26 de Julho de 1920. 
O advogado , 

ADOEPHO GORDO. 
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LOTERIA DE SÃO PAULO 
Mais «ma sorte grande vendida no nosso feliz 

BALCÃO 
Hontem 

13983 
Premiado na Loteria do Sâo Paulo, com 

CUBSO Dl 
PROF. 

(Fu: 
As aulsj 

ia Bevüac 
(Paiacete 
das todas 

"DIA 
FEDERA 

I 

Para pi 
pra de 1, 
Imprensa 
também 
ros avul 
asslgnat 
cos repi 
8. Paul Empn 
ECLECi 
Caixa í 

e bem assim toda a dezena 

13981 a 13990, 
vendida no nosso balcão. 

— Ena Direita, 89 — 

JÜL10 ANTUNES DE ABREU & C 
Habilltem-se para os próximos sorteios: 

Sabi)ado — LOTERIA FEDERAL 

50:0008000 
Plano popular — Inteiro 5$000 apenas. 

LOTERIA DE S. PAULO - Em 20 de Ag0£t0 

60:0008000 
Inteiro 9$000 — Fracções 900 réis. 

Em 14 do mez de Agosto magnífico plano da 
LOTERIA FEDERAL 

lUOsOOOSOOO 
Jogam apenas 18 niilhares — Inteiro 28$ — Fracrõcs 3$ 

Fazer ju'3 á fortuna é habilitar-se na 
AGENCIA GEÇAL 

MIO ANTUNES DE ABREU & C 

Rua Direita, 39—Caixa, 77—S. PAULO 
Únicos agentes da Loteria Federal neste Estado e agentes 
geraes da LofcÈria de S. Paulo. 
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FONTOURA 
O mal! «omplcto fortlílcaote. — Torna os homeu» vi- 
gorosos. as mniberes formosas, as crianças robustas, 
t LISA TODAS AS FORMAS DE ANEMIA. — CURA 

FRAQUEZA MUSCULAR E NERVOSA. 
Angai nta a força da vida. — Prodnz sensação d* 

bem estar, de vigor, de aaade 

EVITA A TUBERCULOSE 
Sendo ie extraordinária efficacia nos organismos |ire- 

dlspostos e ameaçados por essa terrível mo- 
léstia. — A* VENDA NAS PHARMACIA S E 
DROGARIAS. 
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ANNUNCIOS 

VICKXTE F1CONDO 
tRaphael Ficondo, 

dr. Llberato Ficondo, 
Armando, Santinho 
Kaphael (ausente) 
Maria da Conceição 
Luzia e cunhado, dr, 

Ângelo de Vlta agrade- 
cem profundamente a to- 
dos que prestaram home- 
nagem a 

VICENTE FICONDO 
falíecido em Napolls e 
convidam a todos os pa- 
rentes e amigos para as- 
sistirem 6, missa quo por 
sua alma mandam rosar 
no dia 29 do corrente, 5.a- 
feira, íis 9 horas da ma- 
nhan, na egreja do Braz. 

+ A UABMÔRABIA 
BLANE3 é a única 
casa çue faz os tra- 
balhos 80 por cento 
mais barato do que 
Sa ontras. — Especia- 

lidade em tumnlaa — Vêr 
para crer, 37, rua Benjamin 
Constant, 

TOURO ZEBU 
Vende-se um magnífico, puro, 

em Uberaba, com 3 annoa, raça "G 
pezando cerca de 800 kllos; Preço 3:' 
Vêr na fazenda Guataparà — Esta 
Monteiros, pela Mogyana ou pela i 
via estação Guataparã. — Photograi 
São Paulo & rua Direita n,° 7. — £ 

Duroc-Jersey 
Machos e femess importa- 

dos. Vendem-se no Posto 2oo- 
tecbnico da S. Paulc, ã rua 
Bresser. 

DESAPPAEECEU do largo 
S. Paulo n. 7, uma ca- 
chorra Lulu da Potnera- 

nia, branca, com uma pinta 
marron num dos olhos. Grati- 
fica-se a quem entregal-a na 
mesma casa. 

t 

SANDRA CORRÊA 
TASQUES 

José Corrêa Vas 
ques, a todos quantos, 
com valioso conforto, 
o ampararam no do- 
loroso transe da per- 
da de sua querida es 

posa 

Sandra Corrêa Tasques, 
confessa 
gratidão 
a missa 
a 29 do 
feira, ás 
zada na 
Terceira 

a sua profunda 
e convida-os para 

de sétimo dia que, 
corrente, quinta- 
9 horas, será re- 
egreja da Ordem 
do Carmo. 

ANIMAES 

Coelhos 
"Angora", •Himalaia*. 

'Gigantes da Lorena*. são 
raças próprias para cria- 
ção pratica no nosso paia. 
Todos devem intensificar 
esta fácil criação que tor- 
na-se uma verdadeira In- 
dustria auxiliar da fazen- 
da. e uma nova fonte de 
riqueza. Preços, photo- 
graphlas e Instrucções de- 
talhadas cora F. ÜPTON 
r— Roa Libero Badarõ, ISO 
— S. Paulo, caixa n.« 1475. 

AVICULTLRA 

O OCASIÃO ÚNICA it — A 4* Avicultura Paulista " 
vende somente durante 

este mez, por preços de verda- 
deira pechincha, belios exem- 
plares da gallínhas des raças 
Orpington amare 11a e branca, 
Rhodes vermelhas, Plymouth 
Rock branca e Lesborns, coe- 
lho» gUrantes e Angoras. Rua 
Cardoc-o de Almeida, 80. 
¥ TENDEM-SE: •— Plymouth 
V amarella, branca e Rin- aleth carijó, assim como 

ovos das mesmas; marrecos 
de Pekim e gansos chinezes. 
Rua Arruda Al vim, 15 — Bon- 
de 29 — Proximo ao Arará. 

CASAS 
V TENDEM-SE 4 casas no 
V bairro da Casa Verde. — Trata-se á rua João Ru- 

dge, 6, com Pasqual Ginicolo, 
Armazém Olga. 

Casa mobilada 

Joven casal recente- 
mente chegado da Euro- 
pa deseja alugar por 
longo tempo boa casa 
de tratamento mobilada. 
Prefere-se os bairros de 
Hyglenopolls e Avenida.— 
Informações d rua S. Ben- 
to, 8» 

Funüslied 
To be let b; 

family to rospe 
relgn family fo 
or more. Hoi 
seen from 9 oi 
onwards at Av. 
Antonio, 248. 

Casa em Vill 

Permuta-se ui 
de esquina num 
16 m. 35 de írer 
Carlos Petit, 37 i 
rua B. Têm 4 c 
varanda, copa, 
galeria envidraça 
to de banho, iatri 
rão. Valor de 1 
por uma menor e 
dade ou Gloria, 
differença de p 
houver. Informai, 
dita casa. 

CASA- MOBIL 

Pequena famili 
tratamento deseja 
gar uma em bairn 
e que tenha no m 
4 dormitórios. Dá-s 
das as garantias q 
á conservação da c; 
mobília. —. Offertas 
telephone, Cidade, 1 
ou a Gomes, S. Be 
59, 3.* andar, sala 1'. 
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